
SERÁ QUE FICAM?

Vascão vai tentar 
comprar quarteto 
de emprestados
Gigante da Colina intensifica planejamento e se esforça 
para segurar Robert Renan, Cuiabano, Rojas e Cuesta

MATHEUS LIMA / VASCO

Diretoria trata permanência de Robert Renan como uma prioridade

O 
Vasco trabalha com 
a ideia de manter a 
maior parte dos jo-
gadores que estão 

no clube por empréstimo e 
dar sequência ao entrosa-
mento do elenco para a pró-
xima temporada. Robert 
Renan, Cuiabano, Johan 
Rojas, Carlos Cuesta e Ma-
theus França foram cedidos 
ao time comandado por Re-
nato Gaúcho, e a diretoria 
avalia positivamente o de-
sempenho do grupo, plane-
jando a permanência de boa 
parte desses atletas, de acor-
do com o GE.

O zagueiro Robert Renan 
pertence ao Zenit e tem con-
trato com o Cruz-Maltino até 
a metade de 2026, com pos-
sibilidade de extensão até o 
fim da temporada. Para ad-
quirir o jogador em defini-
tivo, o clube carioca preci-
sará desembolsar 8 milhões 
de euros (cerca de R$ 48,6 
milhões) até o fim do atual 
vínculo de empréstimo — ou 

até novembro, caso opte por 
ampliar o acordo.

Outro nome que chegou 
com contrato até o fim do 
ano e opção de compra é o 
meia Johan Rojas. Caso o 
Vasco pague 3,5 milhões de 
dólares (aproximadamente 
R$ 18,3 milhões) ao Monter-
rey, poderá garantir o atleta 
em definitivo. Internamente, 
o jogador é bem avaliado e 
visto como peça com poten-
cial de crescimento.

Já o zagueiro Carlos Cues-
ta, que inicialmente tinha 

vínculo até o início de 2026, 
teve seu contrato estendido 
até o fim do ano. O acordo 
com o Galatasaray prevê 
uma opção de compra fixa-
da em 5,75 milhões de euros 
(cerca de R$ 36 milhões).

O Vasco da Gama também 
vê com bons olhos a perma-
nência de Cuiabano. O la-
teral-esquerdo de 23 anos 
teve um início promissor e 
aumentou o interesse da di-
retoria em adquiri-lo em de-
finitivo. No entanto, o clube 
sabe que precisará fazer um 
esforço financeiro conside-
rável para avançar na nego-
ciação junto ao Nottingham 
Forest ao fim da temporada.

O valor é considerado 
elevado, mas o jogador é 
tratado internamente como 
peça de grande potencial, o 
que justifica a análise cui-
dadosa da estrutura orça-
mentária para viabilizar a 
compra. A opção está fixa-
da em 10 milhões de euros 
(cerca de R$ 61 milhões).

Matheus França, que 
não conseguiu se 
firmar no clube, deve 
ser devolvido ao 
Crystal Palace,  
da Inglaterra

 N O início de trabalho de 
Renato Gaúcho no Vasco 
chama atenção pelos nú-
meros expressivos e pelo 
impacto imediato dentro 
de campo. Em quatro par-
tidas oficiais, o treinador 
somou 10 pontos de 12 pos-
síveis, com três vitórias e 
um empate, alcançando 
87,5% de aproveitamento 
— um desempenho que ra-
pidamente elevou o nível de 
confiança do elenco. 

O desempenho iguala o 
melhor começo de um téc-
nico no clube desde o iní-
cio da Era SAF, repetindo a 
marca de Fábio Carille, que 
também teve três triunfos 
e um empate. A diferença 
está no contexto: enquan-
to Carille atingiu esses nú-
meros no Carioca, Renato 
construiu sua campanha 
no Campeonato Brasileiro.

O recorte geral evidencia 
um contraste significativo 
entre os trabalhos recentes 
no clube. Enquanto Renato 
Gaúcho e Fábio Carille lide-
ram com 87,5% de aprovei-
tamento nos primeiros jogos, 
treinadores como Ramón 
Díaz e Fernando Diniz soma-
ram apenas 33,3% no mes-
mo período. Já Álvaro Pache-
co registrou apenas 8,3%. Os 
dados reforçam o impacto 
imediato de Renato Gaúcho 
à frente da equipe, colocan-
do seu início entre os mais 
consistentes e promissores 
da era recente do Vasco.
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